
DECODIFICAÇÃO E INFERÊNCIA NA COMUNICAÇÃO VERBAL   

[REPRESENTAÇÃO FONÉTICA] -------- <Gramática>---------- [REPRESENTAÇÃO SEMÂNTICA]

Numa língua ideal, a cada representação fonética corresponde uma repre-
sentação semântica (ou duas, em caso de ambigüidade fonética).
No entanto, a cada representação semântica é comum corresponderem  n
conceitos ou pensamentos, coisa de que não trata a gramática. Isto porque a
gramática não considera o tempo e local da enunciação, a identidade do fa-
lante ou suas intenções.

[REPRESENTAÇÃO SEMÂNTICA] --------- <Pragmática> --------- [IDENTIDADE CONCEITUAL]

Diferentes enunciados da mesma sentença podem diferir em sua interpreta-
ção; e certamente isto é comum. O estudo da representação semântica de
sentenças pertence à Gramática; o estudo da interpretação de enunciados
pertence à Pragmática.

“Virei amanhã” - indeterminação referencial
“Juca é alto” - incompletude semântica
“O dia de hoje fez a Bete muito feliz” - ambigüidade semântica
“Você está saindo.”                                                                                      referencial
“Você está saindo?”     variações de entonação = variações de modalidade     interrogação
“Você está saindo!”                                                                                      exclamação

“O café me faz perder o sono”
“Virei amanhã e a Ana virá a 1o. de dezembro.”
“Este país é sombrio.”
“Napoleão morreu aqui.”
Mossoró fica perto.
“Ele deixou cair ovo na gravata.”
“Isto é interessante”

Ou Maria está adiantada ou Roberto atrasado.
Roberto nunca se atrasa.
Maria está adiantada.

(a) O processo inferencial parte de um conjunto de premissas e resulta em um conjunto
de conclusões que seguem a forma lógica ou são de alguma forma decorrentes das
premissas. 

(b) O processo de decodificação começa por um sinal e resulta na recuperação da mensa-
gem que se associa ao sinal por um código subjacente. 

(c) Em geral, conclusões não são relacionadas a premissas por um código nem men-
sagens decorrem do código em que se formulam.

Ainda assim, 
sistemas lógicos, como descritos pelos especialistas, permitem que diferentes conclusões

derivem das mesmas premissas. Como, então, o receptor infere justamente aquelas conclu-
sões pretendidas pelo emissor?


